CONHECER É PRECISO continuação

Salve Deus!

_ Eu sou Exu! Exu! Exu viu! Eu vim cobrar o pacto que fizeram comigo. Maria Padilha está lá fora esperando. Quem me trouxe aqui foi este preto velho Pai João. Ele me deu permissão de entrar pra falar com você!

_ Salve Deus meu irmão! O que você deseja na casa de Pai Seta Branca!

_ Eu vim te conhecer, pois muitos têm falado em seu nome nos quatros cantos! Eu vim também resolver uma pendência aqui com seus filhos! Eu iria virar o carro deles na estrada, estava esperando eles passarem, mas eles não deixaram isso acontecer.

_ Porque meu Irmão!

Nisso o doutrinador queria falar, mas ele mandava que calasse a boca.

_ Eles são seus filhos, não é!

_ Sim! São todos meus filhos nesta casa do amanhecer! E nada sofrerão pela vontade de Pai Seta Branca!

_ Este Índio que está aí sorrindo pra mim é que me deu esta oportunidade de vir falar com você! Ele só fica sorrindo pra mim!

_ Sim, meu irmão, o Grande Simiromba de Deus, nosso pai!

_ Eu não sei falar o nome dele! Mas eu vim cobrar um pacto feito comigo e com o meu povo! Fizeram e agora querem se esconder! Nada neste mundo se esconde!

_ Salve Deus, meu irmão! Você sabe que é meu irmão e meu amigo! Por isso eu venho em meu nome pedir que você quebre este pacto. Sendo você o responsável por ele não terá nada a perder!

_ Não mexam mais comigo e com o meu povo!

_ Ninguém está mexendo! Aqui eu respeito muito todos vocês como irmãos e amigos. Meu irmão, quando se cansar desta vida me procure que eu lhe mostrarei a outra face, lhe darei a oportunidade de sair deste mundo de escravidão e seguir um caminho melhor!

_ E já tenho o meu mundo! Já tenho o meu poder, já tenho tudo que preciso!

_ Mas não tem a luz para seu coração! 

Nisso cavaleiro verde foi chegando e ele sentindo que estava preste a seguir outra estrada, queria fugir dali, mas a corrente magnética não permitia que ele saísse.

_ Ta chegando aqui este cavaleiro! Tenho que ir embora!

_ Mas o pacto está rompido de sua parte, meu irmão! Deixe a vida deles em paz. 

_ Eu ia arrebentar o carro deles na estrada. Só não tive oportunidade de fazer isso, fui trazido aqui antes deles passarem. Este preto velho foi quem me trouxe aqui. Eu respeito muitos vocês desta missão, mas também exijo respeito pelos meus, nós não vamos atrás de vocês, vocês é quem vem atrás de nós!

_ Então está tudo terminado! Salve Deus!

Ele ficou em silêncio, acho que para não demonstrar que tinha fracassado na sua missão de cobrar e também para não alardear seu povo que ele fizera isso, isso iria demonstrar fraqueza perante os outros sob seu comando. Na lei deles quando um líder fracassa na sua lei ele é substituído por outro que vem logo abaixo do seu comando. Por isso eu entendi a sua mensagem e sua intenção, assim dei por encerrado este encontro para que não restasse mais nenhum envolvimento.

Assim Mãe Iara que estava presente em espírito e em verdade não deu um sorriso sequer, ela estava na voz da razão e por isso não desceu, pediu a Jurema que fizesse esta correção das forças, desmaterializando a corrente negativa do Exu e colocando a energia do povo de Jurema em seus corações.

Com a saída dele do templo e a libertação deste caminho missionário, eles foram embora. Foram felizes, porque não encontraram inimizade e sim amor, tanto aqui no templo como dos nossos mentores. 

Jurema fez seu trabalho, ela estava tão presente que o perfume de rosas foi sentido até pela doutrinadora que estava junto no trabalho. A emoção tomou conta de tudo aqui. Ao subir, Pai Joaquim de Aruanda veio e abençoou todos, terminando o trabalho, agradeceu e subiu.

Mais uma conquista de nossas vidas. Ser missionário é estar atento as manifestações em sua mediunidade. Ficar firme como a rocha diante das provocações que o mundo faz, porque temos que ter os pés no chão, mas a cabeça no céu.

Como falei, a nossa missão entra pelo circulo mais fechado. Estamos atingindo o auge de toda manifestação espiritual, onde juramos e esquecemos. Talvez agora com a doutrina da verdade todos saibam se conduzir e não pecar mais contra sua própria realização. A verdade irá de alguma forma aparecer, pode demorar um pouco, mas ela está na sua porta esperando a oportunidade de se fazer presente.

Isso serve para todos, até pra mim. 

Ser mestre é ser diferente!

Salve Deus!

Adjunto Apurê
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